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Objetivos: Classificar o grau de mucosite

oral de acordo com os parâmetros internacio-

nais do CTC em pacientes portadores de tu-

mor de cabeça e pescoço submetidos a radio-

terapia e quimioterapia concomitantes, e ca-

racterizar um perfil dos pacientes em nosso

meio, verificando os hábitos dos indivíduos, as

características do tumor, o protocolo de trata-

mento e a intensidade desta reação aguda.

Métodos: Neste estudo foram avaliados 50

pacientes, sendo 45 do sexo masculino e 5

do sexo feminino, 39 da raça branca e 11 da

raça negra, com idades entre 43 e 72 anos.

Em relação ao sítio primário, avaliaram-se 32

pacientes com tumor na orofaringe, 10 na ca-

vidade oral, 3 na laringe, 4 na hipofaringe e 1
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no seio maxilar. Os pacientes foram submeti-

dos a radioterapia em megavoltagem com do-

ses entre 66 Gy e 70 Gy e quimioterapia com

cisplatina concomitante. Do total, 26 pacien-

tes foram submetidos previamente a cirurgia.

Todos os pacientes foram entrevistados pela

enfermeira sobre dados pessoais e hábitos de

vida antes do início da radioterapia e quimiote-

rapia; a partir de então, uma vez por semana,

foi avaliado o grau de mucosite até completar

o tratamento.

Resultados: Em relação ao grau de muco-

site, 16% dos pacientes apresentaram grau III,

38% grau II, 30% grau I e 16% não apresenta-

ram alterações na mucosa. Ao se relacionar o

grau de mucosite com as características clíni-
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cas individuais dos pacientes, da doença e do

tratamento, observou-se que 100% dos pa-

cientes diabéticos tiveram o tratamento inter-

rompido por causa da mucosite, o que permi-

tiu verificar significância estatística.

Conclusões: As características individuais

dos pacientes, como idade, sexo, raça, hiper-

tensão e hábito de fumar, e as características

clínicas associadas à doença, como sítio pri-

mário e estádio da doença, não influenciaram

na gravidade da mucosite. Os resultados mos-

traram que a presença de diabete foi fator sig-

nificante para a gravidade da mucosite nos

pacientes submetidos a radioterapia e quimio-

terapia concomitantes.


